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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,21

Nasdaq
+0,29

FTSE-100
-0,22

Xetra-Dax
-0,16

FTSE(Mib)
+0,46

S&P/ASX
+0,013

Kospi
-0,015

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,12

Ibex
+0,42

Nikkei
-0,13

Hang Seng
+0,80

BYMA/Merval
-0,59

Xangai
-0,21

Shenzhen
-0,60

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,07%

Petrobras PN +0,10%

Bradesco PN +0,52%

Ambev ON +0,50%

Petrobras ON -0,02%

BRF SA ON -1,47%

Vale ON +0,61%

Itausa PN +1,10%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 ON NM 11,23 +2,65%

SUZANO S.A. ON NM 50,70 -1,93%

VALE ON NM 64,67 +0,59%

LOCALIZA ON NM 46,30 -1,49%

PETROBRAS PN EDR N2 41,62 +0,10%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CSNMINERACAOON N2 5,500 +8,48%

RAIADROGASILON NM 26,55 +3,51%

B3 ON NM 11,23 +2,65%

SID NACIONALON 14,14 +2,17%

EMBRAER ON NM 34,27 +2,30%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

YDUQS PART ON NM 13,76 -11,85%

LWSA ON NM 4,77 -3,05%

IRBBRASIL REON NM 37,65 -2,96%

P.ACUCAR-CBDON NM 3,03 -2,26%

MINERVA ON NM 6,19 -2,37%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Ibovespa inicia semana em alta de 0,44%
Na ausência de indicadores relevantes, dólar à vista encerrou a sessão em queda de 0,14%, cotado a R$ 5,1510

Na contramão de Nova York, 
onde prevaleceu ontem leve sinal 
negativo, o Ibovespa reverteu par-
te da perda acumulada ao longo 
da semana passada, de 0,71%, com 
as principais ações do índice da B3 
alinhadas na mesma direção nes-
ta segunda-feira. Ao fim, mostra-
va ganho de 0,44%, aos 128.154,79 
pontos, com giro enfraquecido a 
R$ 18,4 bilhões, em dia no qual os 
investidores contaram com pou-
cos catalisadores para orientar 
os negócios. Ainda assim, o Ibo-
vespa praticamente operou ape-
nas no positivo, ao sair de aber-
tura a 127.599,57 e tocar mínima 
a 127.598,83 - na máxima, atingiu 
128.669,39 pontos. No mês, avança 
1,77%, com perda no ano a 4,49%.

“Dia meio parado, sem agen-
da de peso aqui e nos Estados Uni-
dos. Ganhará dinamismo a partir 
desta terça-feira quando a atenção 
estará concentrada na ata do Co-

pom, muito importante para escla-
recer a razão da divergência sobre 
o grau de corte da Selic na reunião 
da semana passada”, diz Larissa 
Quaresma, analista da Empiricus 
Research, acrescentando haver a 
possibilidade de argumentos técni-
cos para justificar a opção seguida 
pelos quatro diretores indicados 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao votarem pelo corte de 
meio ponto porcentual, e não de 
0,25 ponto defendido pela maioria 
de cinco, no Copom da quarta-fei-
ra passada.

Apesar de algum fechamen-
to observado na curva de juros 
nesta primeira sessão da semana, 
empresas exportadoras como Vale 
(ON +0,59%) e Marfrig (ON +1,21%) 
estiveram nesta segunda entre as 
de melhor desempenho, desta-
ca Luives. Na ponta do Ibovespa, 
nomes do setor metálico, como 
CSN Mineração (+8,48%) e CSN 
(+2,17%), ao lado de papéis como 
RaiaDrogasil (+3,51%) e Magazine 

Luiza (+2,60%), do ciclo domésti-
co, além de B3 (+2,65%) e Embraer 
(+2,30%). No lado oposto, Yduqs 
(-11,85%), após balanço trimestral, 
à frente de LWSA (-3,05%) e de 
IRB (-2,96%). Nas commodities, 
o dia foi positivo para o minério, 
em alta perto de 2,5% em Dalian, 
na China, e para o petróleo em 
Nova York e Londres, com o WTI 
e o Brent mostrando avanço em 
torno de 1%. Aqui, Petrobras ON e 
PN tiveram leve ganho de 0,02% 
e 0,10%, pela ordem, na sessão. 
Entre os grandes bancos, o sinal 
também foi positivo, com Itaú (PN 
+1,23%) à frente nesta segunda-fei-
ra - exceção para Bradesco ON, em 
baixa de 0,25% no fechamento.

Além da ata do Copom, hoje, 
há também a expectativa em torno 
do pronunciamento do presidente 
do Federal Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano), Jerome 
Powell, destaca Alexandre Siquei-
ra, analista do Grupo Fractal, em 
semana que traz ainda, na quar-

.ta-feira, o Índice de Preços ao Con-
sumidor (CPI, na sigla em inglês) 
dos Estados Unidos - todos eventos 
com “papel crucial” na orientação 
dos negócios nos próximos dias, 
acrescenta. Até lá, como se viu 
nesta segunda, a tendência é de 
que o mercado se mantenha em 
modo de “espera e observação”.

O dólar à vista se firmou em 
leve baixa nas últimas horas de 

negociação, em sintonia com o ex-
terior, e encerrou a sessão em que-
da de 0,14%, cotado a R$ 5,1510. Na 
ausência de indicadores relevantes 
aqui e lá fora, investidores opta-
ram por ajustes finos de posições 
à espera da agenda pesada desta 
semana, que traz a ata do Comi-
tê de Política Monetária (Copom) e 
dados de inflação ao produtor e ao 
consumidor nos EUA.


